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a propósíto de questões agríco,
was. A crññca agora teria paotído
dIO defensor dia reforma agrária
comunísta, FiH¡pre Madeíca, um

eanísta conotado com uma cer­

ta éŒi!te esquerüísta que adnda
pensa em renosar o marxismo
e o a teísmo,
José Vítorãno respondeu: «Mas

deverá .filcalr ¡bem ,cUIa'm que sem,

pre ¡fi:ZeIl1l0S questão em ISUibIIL­
nhar que não confundimos crí-

(continua na pág. 2)
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clutNAVAL DE LOULÉ

Três dias de grande folia popular
O bom tempo que nos está

preocupando seriamente ajudou
o Carnaval e as suas 75 velas
(Bodas de Diamante). No sá­
bado" o insigne e ilustre loule­

tano, -musíeõlogo e escritor Pe­

dro d'e Freitas, proferiu uma

Cênferêneia no Salão Nobre ños

Paç� 'do Concelho, sobre «As
Bodas de Diamante 'do "Carna­
val de Loulé - Apontamentos
histórl(:os)). Seguiu-se' um cock­
tail no Cãfé Avenida.·

'

Durante a eontérêneía Pedro
de Frei.ta.s suhlmharja;

.
'

«Três são as escalas que já se

arquivam no historial do Car­
navat da nossa terra: Bodas de
Prata (25 anos); Bodas de Ou­
ro (50 anos), e Bodas de Dia­
mante (75 anos).
A brincar-se, a rir-se às gar­

galhadas, a viver-se anualmente
três dias de grande folria popu­
lar onde as peias dos precon,

ceítos, de etiquetas e de reve­

rências, as mais cerimoniosas,
não impõem seus dogmas; três

dias, enfim, fora do quotidiano
onde se forjam as liberdades
máximas, já inveteradas nos

espíritos dos Povos que as guar­
dam para nelas darem-se aos

maiores atropelos que imaginar
(continua na pág. 2)

A propósito de agricultura do Algarve

José Vitorino (PSD)
<numo peço> com

Filipe Madeira (PS)
S o c1 a lJi¡stas desentendem�se

com socíaís.demœretas. José
Viltooiino tomou posição ¡face às
acusações do PS sobre alegadas
ârregulanidades na Direcção Re­
gíonal de Agr�c·ul;!t'Ul'a do Al1ig.ar­
Vie. Estai duta já vem die íonge,

NESTE NÚMER.O:
RASGAM�SE NOVOS HORIZONTES À EXPANSÃO URBANíSTICA DE
lOULÉ

FUNDO
.. _"_ ... -

PE:' TURISMO
CÂMARA DE lOULÉ REAGE PERANTE A SECA

PROBLEMAS DO ABASTECIMENTO DE AGUA E ENERGIA
AO ALGARVE

SOBRE A SECA NO ALGARVE

INAUI3URADO O CENTRO CULTURAL DE S. LOURENÇO,
DE ALMANSIL

I SEMINARIO SOBRE EDUCAÇÃO FíSICA NO ENSINO PRIMÁRIO

FRIEITAS DO AMARAL, NOVO líDER DA U.E.D.C.

.
O reputado Joaq,uIm Cabrita

Neto (IPSO) requereu TIlOS ter­

moS'liega.ii1s, qué ó GÚlVlerno, atra,
vés dó' ,�Æ:n'iIStéi'ilOs dia Comércio
e 'l1urismrO., ínformasse em que
�()iS!Í�o se encontra o Iproj'ecto
de reestruturação re reorganíza..

ção dlo Fundo Ide Turãsmo, já
aprnvado na geemraílídade, as­

sim como o volume die !pf.O.ces­
sos Qiue se encontræm neste mo­

mento. em estudo e .alpreci3>ção
e qua'� o quadro de peSiS·oa¡� que
presentemente o organísmo pos,
sul.

� Associação da Imprensa Algarvia
f .

,

� o desenvolvimento do jornalismo
. :',

.

- Por LUíS .PEREIRA .

:: A AIRA está- estudando a pos­
s�bilidade de realizar, ainda' es-

� ,

'

.,

te ano, um Curso Intensivo de
iniciação no Jornalísmo, desti­
nado exclusivamente a recrutar,
entre os jovens algarvios, novos

¡­
/1

¡NA SENDA b.O PROGRESSOI

t
"

(V�R PÁGINA 4)

colaboradores qualificados e in­
teressados para os jornais as­

sociados.
Trata-se de urna medida pilau­

sível, rirnruginaltiilva re, sobretudo,
�egíUma. e fOrIDaJuiJva,.
Convém, no entanto, salden,

tar que a írngirensa regi!on-a.]is­
ta aãgarvía rpDeciSfU de estímu,
œo e rele rirumnação., Precisa de
meios técnícos ñrianceânos e hu­
InaIIlrOS. Prec ísa de um eid'i toríaã
e de UJm !parque gJDárf:itco,
Ohegou a hora de æbrír-se as

Colóquio sobre �o Comércio

e o Desenvolvimento

do Turismo�

RJealdzou-.ge no eLLa 30 dre Fe­
vereiro, ,prelllll5 21.30, 1110' salão da
AssemtbJeia DiiiSrtrr'itaiJ. de Faro,
rUim Cdlóquli·o., sub.oŒ',dlina'do ao

tema: «o Caméncl10 Ie o desen­
voalv1mentOr db TlUlI"ilsITho», Os in­
ltJeI'lVíen:ilen'tes, I sunael R.ilheill'o da
Cuma., iA.lís Frilriipe Madetira,
Joa.quim Orubnita Netto e Vasco

(continua na pág. 2)

portas aos que têm vocação,
apego e lnteligêncla para o

exercício de uma wdUilv.klardJe jor,
lIlallí,stklli.
A AIRA deverá rliuta,r pela pro­

(continua na pág. 6)

Comemorações
,do 732.0 aniversário

da tomada de Faro

aos mouros

A Câmaea Muu�c:i,pall íplro¡põe­
-Ise devar a retfeliltOr d:e 28 a 30 de
Mærço, as Comemorações do
732.° An]v¡e¡rsálni.o Ida 'Domada de
Faro. aos Mouros, pel,a monarca

de então, D. A,fOlIlISIO HI.
A !ef:emér:idle 'VIllli' ser assinala;

da por imliiCIiaHlva da Câmara
Mwnilc:i!palll die lFa,ro, aarævés <Lo
seu tpeliOlUII1O da Ciull'tUlI'a e. no ãm.
Iblilto do «Pllam.o Clulturra]l 81»,
contando ¡para o letfelilto com a

odllaiboração Idle várias entida­
diesi, entre as qUla.JÍlSI o Regdmento
Ide InlflalllltaJria die Faro, Diocese
do AllIgarIVe, Delegação Regíonal
da Secretariæ de Estad.o da Cul­
tura, I€It'C.
Hæverá uma exposição sobre

motivos mJillii!tares, Itum ·r,ecirbru} die
can to .e dloollamaçãJÜI Cram poesía
die IPO,eta!S áralb.eJs de Siliv,es, F'aro
e Ta:vira Ie Galaliico-iPOI'ltUiglue:sa
Ido mesmo período. Partilc:ipaçào
de Forças MHilta:ms e MiI:lilbalr:i-

(continua na pág. 2)

TELEVISÃO INDEPENDENTE

para quando o sim do Governo Balsemão?
Uma ,soüÍled'aJdle c.ooperatirva

presidliid'a !por Tomás Rosa, calm
cerca de IdJeZ mil]r lllss.oCÍaJd.as, a­

RTI, constJiltu�d'a há c'erca die

<Loiis anos, aguarda o rsim do
GOViemo BaJl&emão.
Enérgicos, Giutaldores, pórtu­

(continua na pág. 6)
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CAnNA'f¡AL DE LOULÉ

Três dias de grande folia popular
(lCQ'n1tilnua,ção da pá!g. 1)

se pode,
Eufonias, enfim, de uma liber­

dade que, dír-se-á, elas vêm de

tempos ímemoriáveis!»
De tacto O' êxito progressive

do Carnavaã de Loulé é uma

constante, mercê da boa vonta­
de, do estereo e do trabalho dos

organízadores, e do espíríte ale­
gre e entusíástíco do público
que nele partieípa.
O tempo de melo-verão aju­

dou as brincadeiras, a exibição
dos carros, a graça divertida dos
baíles do Palácio do Trlgo, real,
çando O' colorido, as máscaras,
GS trajes garridos e toda a ale­
gria dos partícípantes,

FO'i deveras uma testa ex­

cepcional, um espectáeulo iné;
dito, de vivacidade que contou
com mais 'de 30 mil pessoas em

cada .dia. Os jovens da Escola
Secundária cGlaboraram entu­
si'asticamente num Carnaval que
vai ga;nhan:dO' fama e relevO' tu­
rísticO's.

BacO' pôde prO'var a cerveja
Marillla porque O' tempO' fO'i-lhe
favO'rável!. Pôde misturar cO'm O'

seu vinho e embriagar-se com

Saturno ueste AniversáriO' que
deixou história. Mais civilízado,
O' Carnaval já não é uma soma

de- brutalidades, mas sim urna
feira de divertimento ()II1de O'

Povo é leí.

CGm o obdectívo de promover
uma pequena festa de contra,
ternízação entre as pessoas que
vivem em Loulé e que, ao longo
de muitos anos, contríbuíram
com a sua boa vontade, caroli­
ce e espírito de sacrífícío para
que a traãtção do nosso Carna­
val se não perdesse, a Câmara
de Loulé ofereceu um cocktaít
no Café AvenIda, na tarde de
Sábado Gordo, O' qual serviu de
pretexto para um agradável
eonvívío entre O'S 'nGVO'S e O'S

«velhos» que, com tanta. dedi­
cação e earínho, têm tornado

pGssível a realização de umas

festas que tantO' têm contribuí­
dO' para fama da nO'ssa terra.

Os já famosos «Bailes da CO'­
missãO'» redundaram em mais
um extraO'rdiináriO' êxitO' e cO'n-

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGR!CULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOSÉ FOME) - LOULÉ.

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Oficial dos Relógios

GERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de rel'ógios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
loja n.º 4 - Rua Vasco da Gé�ma - 8100 QUARTEIRA

Armazém
COM 600 M2. ARRENDA-SE UM AHMAZÉM BEM

SITUADO, COM 2 MONTRAS E 2 PORTõES.

BOM PARA QUALQUER RAMO DE NEGóCIO.

NESTA REDACÇÃO SE INFORMA

(3-3)

tribuíram decididamente, não
apenas para prestíglo das nos­
sas festas CGmO' também deram
uma preciosa achega às respec­
tivas receitas.
Os homens que idealizaram e

concretízaram a ornamentação
do espaçoso «Palácio do Trlgo»
merecem as nossas felicitações
pelo magníríco trabalho realiza,
do, dado que a gracíosídade do
ambiente deu mais beleza e côr
às antmadíssímas festas ali rea­
lizadas.
Loulé está, portanto, de pa­

rabéns por tão brilhantemente
ter comemorado as «Bodas de
Diamante» do seu Carnaval e

merecem as nossas mais since­
ras felicitações O'S homens que
meteram ombros a tão grandío,
sa festa, plena de tanta alegría,

De harmonia com O' que rícou
estabelecidO', os gruPO's de ani­
maçãO' organizadO's pelO's alunO's
da Escola Secu:ntlária de LO'u­
lé prepararam-se e capricharam
em actuar de fO'rma a merec.e­

rem GS prGmetidGs prémios que
I

a CO'missão de Festas entendeu
por bem distinguir O' seu traba­
lhO'.
PodemO's dizer que O' GrupO'

de Animação «Vol,ta aO' MundO'
em 3 'dias» álcançau O' pdmei­
rO' 'prémiO' e que, pO'r esse mO'­

tivO', O'S seus 18 componentes se

deslocarãO' à Ilha da Madeira
em viagem O'fere.cida pela Câma_
ra de LGulé e de colaboração
cO'm a TAP, devendO' partir já
na próxima semana para O' Fun­
cal.

NO' próximO' iDúmerO' daremO's
mais pO'rmenO'res e também O'S

nO'mes dO's restantes classifica­
dO's.

EMPREGADO
Entre os 13 e os 15 anos,

predsla-se.
Nest,a redacção se informa.

Whiskys
Vi,nhos do Porto
Espumantes
Brandies
Ag.u3Il1denttes
Vermute's
Licores
Sumos Compal
Águas Minerais
Ging'er AH

1

José Vitorino (PSD)
<numo peço> com

Filipe Madeira (PS)
(contínaação da pág. 1)

tícas e ISUI�C!Stões com torpes ,iiU­
sínuações die tipo «vidos», «,iil"re­
,gul�rddlaldes», «:dlilnhelt1o ¡para
bolso de ;prLvL1egifaldos», como

Ifez aqui o id¡e¡pultald:o FdllDpe Ma,
dleka Ie que não d'"llgnM:�cam a

democracía nem vailJor'lizam quem
as faz.

lFjJj;ip,e Mald€,j¡ra teria falfkmado
(}iue a Extensão HUira!' faJ'hou
rotundamente e que os 29000
centos ¡prura este ano serão gas.
tas em despesas de ,pess,0011 e

,imoibi¡lliáriQ.
José Vltorâno entendeu que

«,falhou retundamerue» foi, uma

declaração bomoástíca e de
má-lfIé.

:FiiŒilpe Maldle.ilra 'voJlta'r:ia a æta­
car: «53 000 'COntos para 1981
com destino ao ooíso Idle ,a:J¡guns
lPflilVbleg,ia,d<Qs� .

José V'¡iLOirin¡o achou que a in.-

Comemorações
do 732.0 aniversário

da tomada de Faro

(continuaçãO' da pág. 1)
zaloos. ALo:cuçã.o dio P:oosid<en,te
da Gâma-r¡a, sobre o aJconbed­
moota, a.llém die ¡paŒavras de T.o­
más RiJ):}a-s e de J.oaquitm Maga­
iJJhães,. tDcwos!i'Ção die Ulli ramo de
,f¡]ores nlo iMonume,nto a Alfon­
�o III. DesOOe IdialS !forçals em
Ipa;ralda. C.onceil1e¡b!ração eUiCMís,­
itIca IpresMida. ,pel!O' s'r. Bilspo do

Algalrrv,e. Concierto rpella Banda
da RegJião MiŒimr dio Sul. Pia­
ll�stra opor Ulma conhecitia per­
so.na.l'itda:dle. ExilbilÇão da Orques­
'ka I.Ag:ed!ra do ,Exértdlto.
As comemomções enlcerrar­

�s:e-ã(), d:iiaJ 30 die iMJalrçro (Se_
gunda..rr.ei1ra), ¡pelas 2L30 horas,
c.qm um ¡f.e¡c¡i'tal\ pellia Qrquestrra
SinfóniJca do TeaJttr.o NuiC'Íollla,]
de ¡São OaiFliQs.

.

&,Q
amendoal

sínuação é uma amJDecj�açã.o à
di�s'Clussào e aprovação do O. G.
E. e, poætanto, sem conñrma­
ção, e exilgi!u, provias concretas,
En.fim, urna diisClUlS:são entre

doís œpresentantes al�g'aIriVIL�,
defensores die projectos ¡iJ.olUi:Ciê,S
d:úferentes, mais sU1jeiltos ao ver,

¡baœiismo tfác:i1L e à demagogía que
aiL'nIda r.efuna na Assemêleía da
RepÚlblli:ca.
O que se exige é eficilência,

serædade e trænsparêneía. Os
pol�ti!Cos apenas se preocupam
em desorãentær a opmião p��1i-
noa, ¡pOls na manutenção dos seus
ordenados chorudos todos estão
em 1P11ellO aconío,
..

Colóquio sobre <O C..méreio

e o Desenvolvimento

do Turismo>

(continuaçã.O' da pá,.1)
Corregedor da Fonseca, teceram
váfii:a,s conSiild:erações i8:obr,e ,o tIe­
ma lem tdiísoulS&ão, lsaUienta.n® o

peso elij)e!C:í[,iíco q'ue .o COmérctiQ
e () TwiJsmo têm ihoje na. Eco­
nomia do ¡Paísl Ie n.o 'IleCIid,o So­
chill! da nossa ¡SOOied¡aldie.
Embor.a ,dtltvepgLnido nadJg:uns

pontos .os mterwenli'erl!tes não se

�!lbearam daIS reaillidadies Ituris­
¡(:ius die hQj:e e ta 1I!R1p.o¡rtãnda.
que a 'iJndústtriia tem -pa'ra .o de ...

. senv.o1'v:i.mento do AllgalIWe e do .

País.

Peps,i COila
Coca Cola
Sumol
Suco!
Joi Laranja
Tni Naranjus
Laranjina C
Fruto Real
Cerveja'5
Água Tónica

PREÇOS ESAECIAIS �a casamentos, aniversários, etc.

Vendemos mais barato, consumindo em sua casa

EMPRESTAMOS VASILHAME para casamentos, aniversários, etc.

PARA A SUA MESA, TEMOS PARA O SERVIR:

Velas de Cera Decorativas, Ovos de Páscoa, «Sinos Natal», Figuras de Animais,
Guardanapos de Papel (brancos ou cor), Naperons de Papel, etc., etc.,

VERIFIQUE OS NOSSOS PREÇARIOS

pf\S�rElf\Rlf\ f\J'J\f 1'1 J),Q,j.\l·
LARGO GA,GO cournNHo, 22 - 8101 L O U l É COdex

ACEITAMOS ENCOMENDAS PELO TelEFONE 62503

Leite s,impl'e's - Pacote t.itro
Lette e/ chocolarte «Ucal»

logU'ntes slimples
loguirt6s com aromas

Queijo Bola
Queijo Serra
Fiambre, Tipo �nglQs
Bolachas
Ghocolates
Etc., etc.
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ÁLVARO & SUL, LDA.
PRIMEIRO CARTóRIO
DA SECRETARIA

NOTARIAL DE FARO

inte,gralm'ente ,reahiz,ado em

dinheiro 'e corresponds à so­

ma de duas quotas ,iiguai,s de
duzentos e cinquenta mi,l es-

. cudes Gada, uma de cada só­
cio.
Paráqrafo único - Podem

ser exiqídas dos sócios pres­
tações suolernentares de ca­

pitall acé ao, Umite das suas

quotas.
Quinto - A divlisãp, e oe's­

são de quotas entre os só­
cios é livre, a cessão a es­

tranhos depende do censen­

timente dia sociedade que, ¡tle­
rá sempre direito de opção.
Sexto - A qerência e ad­

ministração da sociedade
compete' a-ambos os sócios,
desde já nomeados ge'rentes,
oom dispensa Ide, caução e

com ou sem remoneraçâo
contorrne for deHbeifado em

assemoleia geraL
Paráqrafo único - Para

ohnigalr a sociedade em juízo
e fora de,le' é necessáría a

asslnatura conjunta de am­

hos os qererrtes,
Sétimo - Fica exprés­

semente proibido aos sócios
exercerem por si ou por in­
terposta pessoa siingullar ou

colectiva. a mesma, aotivida­
de da exercida pela socíeda­
die.
Oitavo - Quelqcer geren­

te pode delegar em outro só­
cio ou em pessoa estranha à
sociedade, os poderes de g,e­
rência mediante procuração"
Nono - A sooiedade não

poderá ser obrigada em fian­

ças, abonações ou letras de
falvor e outros 'aobos estra­

nhos 'ao ob�ecto da sodeda-

A cargo do Notário,
Lrc. Francisco Carreto

Clamote

CEHTIIFICO

Para, ñns de pulbl;icaçã'Ü que
e·sta¡ fotocópla composta de
três fo.lhas e extraída da es­

critura lavrada em 24 de Fe­
vereiro corrente a ifls. 40 v:
do livro 9-A do Cartório aoi­
ma citado é fotocópia parai,al
daquela escritura: reproduz o

pacto social da sociedade ali
conetitulda sob ra denomina­
ção «Álvaro & Sul, Lda.», en­
tre Alvero Joaquim Coelho
He�ha!Zair e Nelson do Sul Fer­
re¡l'1at; ,e' está conforme ao or,i­
glinal.
Prirnelro - A sociedade

adopta a firma «Alvaro & Sul,
Limttada», vai ter ra sua sede
na RUla Movimento das For­

ças Armac)fé¡s, número queren­
ta e sete,' frequesia e conce­

lho de Albufeka.
Segundo - O objecto da

soeædade é e de a,1 uguer de
embarcações de recreio e to­

da a actividade s,imilar da in­
dústrta hoteleira" c comércio
de artesenato ou qualquer
oUttiro 'ramo de comércio ou

indústria a que a sociedade
se 're<solv'a dedioar.
Terceiro - A soeiedade

tem o seu início hoje e de­
rará 'Por, tempo indetermina­
do.
Quarto - O oapital social

é de quinhenltJOs ,mj.J esoudO's
---�------�-----�---------�.�-

TERRENOS
AlGAR'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)
',,". PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALIZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOS� VIEGAS BOTA

I R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - lOlJ,t..�
I
----------------------------

'AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
. ,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

legalizaçio de autom6veis estrangeiros
(emigranteS)
Renovação de cartas de conduçio

- Averbamentos ou substituições de livrete.

TItUlos de propriedade
Licenças de �irculaçle
Declarações
Réquerimentóls ou qlJalquer documentação
comercial

- .Seguros
Rva Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - lOUU
----.----------------------------------�------------

de.
Décimo - Quando a lei

não exigiir outras fOl1maHda­
des as reuniôes das assem­

bleias geiJ"'alis seirão 'convoca­

diets por meio de certas regis­
tadas diriglidlas aos sócios
com a antecedência minima
de dez dias.
Assli'm 'Ü disseram e outor­

garam por minulta.
Faro, 27 de Fevereiro de

1981.
O A,judante,

Maria Luciana Ribeiro Cava

BA.RRANCO DO VELHO

t

MARIA lOPES

AGRADECIMENTO
Sua f'i,lha, genro, neto, ir­

mãs e sobrinhos, ag,radeoem
muito �elQQ!nheoidlo'5 a todos
os amigO's que ,at àoompánha­
ralm à slua úl,timta' m'Ol�ada,.
P'alrtidpam il:'ambém que' 'se­

rá celebrada mi,s,sili na Gape­
la efa> 8B'f1ra'Olco do Velho, no

di"a 29 de Ma'rço, às 10,30
hOl1a·s.

Élvio Santos, Lda.
Ceirti,friao, para efeitos de

'PUlbJ.ioação, que por escriture
de 27 do corrente mês, la­
vrada at fis. 44 v» do respec­
tivo ,I,ivr:o de notas 3-B da no­

tária, do 2.° Certórío da Se­
cretaria Nota'ri'a'i de Faro,
abaixo essineoa. que D sócio
K'é3>r1 Heinz Schutze, cedeu a

61vio Pedro. dais Santos, a

quota que possuía na sode­
,dade em epígralfe identificada
do valor nominal de 50000$,
tendo renunciado à gerência.

Pela mesma escritura foi
aumentado o capital social de
100 000$00 para 500 000$00,
tendo o sócio É,lvio Pedro dos
Santos subscrito 390000$00
e unificado as sues quotas e

Maria Luíse dos Santos de
Olive-ira, Pestana, subscrito
10 000$00, allteramm a firma
e ern ccnsequêncie foram' .811-
teredos os artiqos primeiro e

quarto db palato sooi,al, que
passaram a ter a sequiote re­

dacção:
Artigo Pnrneiro: - A so­

ciedade adopta a firma de «ÉL
vlio Santos, Limitada» e tem
a sua sede no Centro COlmer­
elai da Marina de Vi,lamoura,

A Voz de LOUlllé, D.O 822, 19/3/81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOUlÉ

ANÚNCIO
(1.· publicação)

No diia 27 de Ma.io .de 1981,
às 10 horas, na 2.· se·cção do
T.nihuna!1 Judlidall desta Co.­
malrca, na acção espedal de
divisão de cDi'sa oomum n.O
79-A/51, movida por José
Nunes Sequei,ra e mulher
Amé.Jia 8,agU'inho dos Samas,
�eside'i1tes na RUB de' Portu­
gat 62, nesta vi,la de' Loulé,
cOlntra Manuell ,de' Sousal Coe­
lho >e' mul'he,r Mania A,Jbe'rtina
Sotero Made'i,r'a, re'si,dent�s
em Po,rto AI,egre, Rli'o Grande
do Su". 8,rasi.J, que corre seus
termos ne's't,e Tribunal, há-de
s'er posto em ¡praça pela piri­
mei,r'a vez, para ser ,ar,remata­
do ao ma,ior lanço ofere'efdo
adma do va'ior que adi,ante
se indica, o se.gUlinrte prédio
obje'cto da acção:

ONICO

Prédio urbalno, constit,uído
por um só compartimento
des,tlinado a aJ'lmazém, situa­
do iOO Hua, de Portugat oom
Ü' n.O 39 de' políoia, na f,re­
guesia, <de S. Sebasti·ã,o, em

Loulé. Vai à praça no vallor
de 200000$00.
Lo.ulé,6 de Março de 1981.

O Juiz de m�eito,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Direlito,
as) João Maria Martins

da Silva

Elnpregada
D'oméstica
P R E C I S A- S E

na freg¡uIHs'ia de Querteíra,
concelho de Loulé, podendo
ser contudo transferida para
outro local por simple's deH­
beração dos sócios.
Artiqo Quarto: - O cepital

social, ,inte'gra,lmen1t.e reelizado
em dinheiro, e noutros vaio­
res constentes da resoectiva
escritura é de 500000$00,
di'viidido em duas quota's,
uma dio vaíor de 490' 000$00
pertencente ao sócio Élvi'Ü
Piedra do'S Santos e outra de
10 000$00 pertencente à só­
cia Ma�iia Luíse dos Santos
die Oliveira Pestana.
Faro, v.inrte' e sete de Fe­

vereiro de mil novecentos e

oltenta e um.

A Notária,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

MONTE SECO - LOULÉ

t
MARIA DA BOA HORA

AGRADECIMENTO.
Seu sobrinlhO' José COHe'ia

DUiarte 'e' �e'sltante famma
aglradece!m a tolda,s as pes­
so'as que' de' qua<lque'r forma
compartiHlaram da sua dor,
e vêm tomar públ,ico 'O se'u

mais penhorado agradeoimen­
to a todos aqueles que a

aioompanharam à sua, última
morada', numa de'l'1radeira e'x­

pressão de pes'ar que calolu
fundo noss'Üs corações.

Para todos o penhor da
nos'sa glrartJidã'Ü.

Agência Vítor - loulé

FARO

t

TENENTE JOAQUIM
JOSÉ BERNARDO

AGRADECIMENTO
SUla mUllher, Hlhas, genros

e netos a fiim de evitar qual­
quelr falta ,involuntária, por
dels.conhedmenlto de' mora­

dais das peSISloalS que de
qlualquelr forma:, .compalrtillha­
r'am da ,SUBI dor, vê,m rtornar

públitco lO seu mais p'enhora­
do alglradelOim,ento a todos
os 'amigos qUie tiveram, a gen­
tHe.za de se tdels,locar a Fiara
pam partidpar na,s oel1imó­
ni'as fúneb�elS dOl saudos'Ü
e'xtJinil:O, ''to.mando esse ag.ra­
dedmento extens1ivo às pels­
soas qUie ti'velrBim a genti,I'eza
de< Itheis expres:s,ar os 'seus

sentlimentos de' pe,sar pe<lo
infalus:to aoontelOÍlmento.

Constru�ão Civil

Oficinas - Restaurantes

Comércio e Indústria

Grupol de Técnicos Especia­
lizados tratai problemas de' le­

galização de firmas nO' Gabi­
nete Registo Nacional - Mi·
n�stérío do Comércio - Pre­
vidência - Contabilidade A,
B e C - Obrigações Fiscais
- Licenças - Organização
de novas firmas, ect., etc..

leal Branco - T. Cerro
Malpique, 20 - 8200 ALBU­
FEIRA - Telef. 52436 - 52923.

'\ "- _.

�
,

-' . -. -..:: ,- .�

-

Vende-se
Automóve,1 Me,rcede·s Benz

200 D, em bom ,estado.
Te'le·f. 62688 - Rua Aze­

velda e Silv,a, 4 - LOULÉ.
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Nada de bebidas alcoólicas?
Nem .oíto, nem oitenta. Certo vida infantil de crianças aleno,

que o álcool é potencíalmente lizadas ficam comprometidas;
tóxico e, por isso, não deve ser quando sobrevivem serão adul,
bebido em quantidades exage- tos fisicamente déb�is e íntelec-
radas; mas, em verdade, não tual e afectivamente limitadas.
podemos proibir a sua utílíza, A sociedade sofrerá consequên,
ção pelos adultos desde que em cias acrescenta:das de analf'abe-
pequenas doses e exclusiva- tismo pobreza criativa, índífe-
mente às refeições. renci�ção profissional, atraso
O álcool prejudica a formação social e perversão afectiva e do

do sistema nervoso: por isso, carácter.

insistimos que nanea podemos Nunca dar bebidas alcoólicas

autorizar que críænças até ao a beber a uma criança! Nunca

fim < da puberdade e mulheres embeber em aguardente uma

grávidas ou a amamentar be- chupeta para que durma me-

bam uma gota que seja de qual- Ihor! Por Ignorância estas coi-

quer bebida alcoólica. sas podem fazer-se; mas saben-

No nosso País, é muito gran- do as co��equências, é crímíno,

de o número de crianças aree, so permiti-In,
tadas pelo alcoolísmo: porque O or�a�lsmo adulto tem um

elas próprias bebem desde pe- cer!o 11l�l1te c()lll.�tante para se

quenas ou porque as mães, en- desmtoxlcar d!> alcool. Quando

quanto as geravam ou alímen, se .bebe dem�ls, so�retu:cIo �om
tavam ao peito, as afectaram no estomago �azlo, o alcool atínge
seu desenvolvimento nervoso c�)'ncen!raçoes '�o sangue supe-

com o álcool que lhes faziam no�es as que sao possrvers d�s-
chegar através da placenta ou truír e. ehml�ar� passa. então
do leíte, para tecidos e organs � val, afec­

ta-los. O alcoojismo al esta com

todas as suas más consequên,
cías a nível de cérebro, tecido
nervoso, fígado, rins e outros
órgãos.
No decurso de almoços ou

jantares normais, sem muita

As consequências são trágicas:
das mais de 100000 crianças
com idades compreendidas en­

tre 7 e 10 anos não possuem
capacidade intelectual para ter­
minar a 4: classe grande parte
é ou foi afectada por bebidas
alcoólicas! Qualquer dose de

álcool, mesmo tolerada sem pre_

juizo por adultos, destrói defi­
nitiva e irremediave1mente o<

sistema nervoso de seres em de­
senvolvimento. Excepções feli­

zes, que se possam apontar, não
escondem esta triste verdade.

A descoberta do mUllldo e a

Todo o cuidado
é pouco ...
Os IlalráJpiios ,vão. actuando. Na

Our,i'"nes�r:ia FernandlO LrugLnha
& Ll'mão, elllqualD.ino. lum ¡s,uposrto
Viiaj:amte movlila o mo,struári:o :pe­
,rante ,o 0:hl1ar :enllelVado. da pro­

;prIileltária" um outro c:Qim¡panhei­
ro «l:i!mpaJva» da montra um es­

ttlOljlJ ¡com pecais no iV1a[lor de 300
C01lJtos. T¡ud:o Ise tOllma. .fádŒ nes­

te PaJ�Si, lo,nde já nilllguém Tres­

pei,ta niiTh�Ulém. A rfallita d,e aruto­

ri�d.a.id,e é uma CDIll.sütnlLe. P,e­
!!'ante o ,oIIIhiar rutóni'to dias pes­
soas <de rhO<llS ilnbe1lJções, os laTá­

¡Pli!os, a; .vadliagem Q/ue atbu1lJda

<pior to.do .o 'lado, r,oulblam IO que

lIhlesl dá nia ,rreillJL gana.
O ouro é ¡pæcLoso 'pOlrqlue r.en­

die muLto. T,odo o culildwdo é pou_
co 'para ,quiem vem luma .ouri­

vesaria alberta. E quamquer d:ila

malva-ISle ¡por uma cioroa ou por
Uim naco ,eLe Ipão. FO!1qrue a ga­
,tullaigerm é GaJdia vez ma,ils 'e a

eflilc:nênc,ia .da ,autorildooe é cada

Vlez meTIlos.

Inauguração
das instalações �VOLVO�

N<Ils ,Pontes d'e iMrarch'iJ.1 (ga­
v,e'to COlITl a esbrald!a do Aer,olPoa'­
to) ,foram irnaiUlg,UJradla!S as 'l1¡()­

VaJS irnstala ções «vollivü» .

Dotada's de iirnfraestruturas
aldJeq:uadlas ao de.s,envoJiV1imen'to
dIO 'sedolr aJutomóvre\lb ms' dlnsta­

Ilações. leStãÜ' ,g,eogrruf'úcamentJe
berm ;s,iltu:adas re ,favmá'V,eiJs Ie um

oOimércio rentáJvcli, ¡poI1qUatnto a

VoJiv,o é uma malrca idle iprestíg:ilO
,e já muilto conhec:itda no mer­

cado.
A linaugrrlIrwção que s:e rrea,IL

zou no dia 28 Ide F:ffilien:lko es­

teve an:imalda le ¡pel'als 16 hÜ'ral>

floil ,ole.redld'o Il.lIlll c.o.cMaill, aos

pairtiilCiipalll tres, onde re tr.ocMam

i!mipI'es.sões ;slOlbœ estte .ramo eco­

nómic.o Ie a sua ü1l¡por<tânclia na

vida. n:aJc'iornalU.
O c,oniVíViilo f o'i' .a,gmdáNlel ie de­

coweu n:Uilll aJillbiente die pŒena
amiizadle.

comida, o máximo que um adul­
to pode beber, sem perigo, não
vai além de 3 dl. de vinho' ma­
duro; mas pessoas pouco .habi,
tuadas, já ficarão perturbadas
com mais de 2 dI. Em dias ex­

eepeíonais, pessoas saudáveis ha­
bituadas a beber, com todos os

mecanismos desintoxicantes a

funcionar em pleno, poderão
juntar uma aguardente ou ou­

tra bebida forte a uma refeição
abundante e pesada; se pres­
cindirem delas, o que será me­

lhor para a sua saúde, o limite
de consumo de vinho maduro
vai lá para os 5 a 7,5 dl.
Como se vê, para manter a

saúde, não se pode beber gran­
de coisa. E vale a pena ser mo,

derado: ganha a saúde física, o

bem-estar emocional e o rela­
cíonamento com os outros.

Infelizmente, por falta de cuí,

tura, o alcoolismo em Portugal
é ainda hoje grande problema.
E numerosas anedotas e histó­
rias desculpam, permitem e es-

•

timulam o consumo de bebidas
alcoólicas. Água e leite não são
bebidas para machos; pagamos
caro, em plano individual e co­

lectivo, esta mentalidade.
Bebidas alcoólicas, nunca pa­

ra matar!

Câmara de Loulé
reage perante a seca

uma proposta da Vereadora dó Pelouro
da Cultura (Dr.a Odete)

Dada a preocupação com que
a população do ,:Pa'Í:s em glera:l'
te a dio nosso concelho ern par ,

Itku/liar vê .o IproioLema da seca

que se está ¡pr.olongarnldo dema,
síado, prevendo-se cætastroñcas
as consequências rfuÍl\lJr.as de tal
fenómeno ;fi "ICO.
Dado que não. pode a Câma­

ra MurullCl�pal afheær-se de la,f
IpI1ol111ema. '1)01' ser �lla a iliegrtiiIna
representante re defensora das
populações que a elegeram.
.E no seg,wimento ida conversa

havida nesta Câmara entre a

vereação, os serviços técnícos, o
sr. IRrof. La¡g¡inJm Serafim te ou­

itr�aJS ,in¡dWvlildlua¡[lidiarlesl .que o

acompamhavam, proponho:
�que seja ,eThVliada às 'enui,­

dades competentes o ,pedildú de
'estudo Ide v!i.albiildldruiJe die ,¡¡¡pro­
veítamento da Rihe}ra ida Ca­
runcho (,flleguElsia de Q'Uler.ença)
,e do Râo Seco (flI',egru€sia die Sa­
[Iir) para barragens.
Gomo væntagens para estes

estudos estão as boa", condãções
de aprlstonamento de águas que
esses 'Valles .a¡pa',esentam e o pou,

FIN'ALMENTE!

Rasgam-se novos hori�ontes
à expansão urbanística de Loulé

De�:d:e há oerr"ca <die 30 anos

que se 'SlonJ::ua, que ,Sle fa,la, que
Sie 'pToJecta., que 'se 'ilmlPõe a ur­

bandzacão da zona N.o.r1deslte dia
v:ila de' Lo'ul!é, Ipellas ,si'mples ra­

zão die que têm creslC:ild,o ais ne­

ces�iidades d:a p,olpull�.çãJo em ma­

léria die ha;biltação ,e ,¡¡¡ilnda rpar­

que se tll'ata duma ár.ea mu:i'bo
cenrtral oC parltiicula'rmente desa­
pwveiltada q.uanto à agælilcUrllbu­
ra a:pesar da sua grande exten­
são.
Mesmo junto ,da Avenida José

dl8. Costa Me¡aillha é, p,Oirtanto,
uma Z;OiIla :i.dea'l pam ,uma gran­
de ,mbanizllJção wm lllugar Ip¡am
to.das as rinf,raesltnuturJalS iineren­
tes a um iimpiolrtante agLome­
rado habitaclona.l.
É ,isso mesmo ql1le foI estulda­

do. e IprojectaJdo, Iperus�ndo nós

que tudio Ise lencarmiirnhe .ag.om
para uma ireaJ� ,ef,elclt'w;:¡lção Id<Ulll'a
obra ,tão 'ne�evante Clamo albso-
11urtamerrte necess:á.ria nUima telI"I'lit
onde as c;:¡¡rênc:ias d,e casaiS são

partLculiMmente g,r¡¡¡ves, dilf,lloulll-
tand.o o seu na'tura'l 'desemv,o.livi­
mento.
Para ¡pmelIlc[üIDIento de rtão VaiS_

ta á.lIea, c.orn¡p.1e'1la:m:en'te desocu­
pada' ·se constiltufram a COlope­
raiViNa «NOIVa Tenr.a'» Ie a «As,­
s.oc'iação de MomdÜ'l"ffi 26 die
Jlunho,» patra aí conslhrUiÍlr:em d.oils
bair,ms. r.esildJenci.:ails Icom .o tOrr­
te wpolo, if:inancei,ro do Estado.,
não: só atmrvés :duma ,iImporlan­
tísSlilma dotação die «full!d.o ¡per­
d:�dJo» palra as 'infll'aes'tr,u'turas
como ainœa pella aonc,e.slSão die

ilmpo!1tantes empll'éstimos ao,�

pr,OiI:mte¡táJrios daiS casas a cons­

tJruk.

E, após 'tão 10Jl.1Jgas iC!QPeras,
d'e tan'tas Ipmmessars e <Lel.ongas
qJue 'têm pr<üiVocado () quase d,e­
sesper,o daqruel:es q.ue 'tão ansio­
salmen te algua:I1dam ter a �ua

«oa,si!nhia Iprqpirila;», (jam aquelle
mín'umo de ccmf.arto a qu.e ,to­
do .o ser hUlmano IdJev,e 'ter dU­
reii!to, parece qUie hUido se enea­

mimlha ¡para que ais IÜIbrais pas­
sam :ser inæda,das rmuDto breve­
menbe. Peillo menos é <ü qUie <Le­
dUzimos peio qu,e nos. dJitzem e

ain.da pelo fadOi de já ,ter s1do
publlDca!d.o neste jO'rilar o anün­
do de emiIm3i1ta,da para a oons­

tmção de 160 fogos, postos a

concurso pela «Associação de
Moraldo:res 26 de Junho» e cu­

jos 'tJraballhos estão orçados em

clerca die 160 milli wntos e qrue o
Estaido já WbOC,OiU à dilslPQsL
ÇãD dos interessadns para M-

ranque dos. trruballhobS.
Entrertamtü:, numa mediilda all­

tamen te positirva e preslsiionaida
pera realDitzaçãD das ,fiestas do
CalI'naval, a Gâm�ra die Lou.lé

já marudou ¡pracerdier à terTaplfe­
nag-ern do ter!l'eno, tran:stfmmrun­
do-o num <Los maQO'ws 'pa'rques
automóveisl dia Pa1s, n q.ue fa­
cil1i\tou imenso o ,estacrinllaJffi€n­
Ito' eLos veílcull!os ,qule 'trIMliSpor­
taram os m'illihares de f¡()'l"almcil­
ros que aqui sé deslo.caram pa­
ra Ipartúcipar nas nossas feJsÍia:S.

MatS os abreiil"os d€lsta IiJmpor­
tante obra, c.ollrcreN!ZaIda lem me­

no's !!le uma Isemana rpor IPO�:Ie­
r.OlSialS máq.u:inas, não. se UiIn,iJ'ta­
rann a aterra,plemar o rteI1reno.
Foram mail<> long,e: rasgill'r<llm
novos arI1uamerrtoiS ¡palra facilllli:­
tarrem o descongffituonam'ento
de 'um trânsito pail'lticu1armente
,intenso dIUlnall1te os dlurus de CM­
narval. Gomo reslU['ta¡do dlæses
traballhos �f<ilcou abeI'ita 'U!IIla no­

va rua rpa¡rallellJa à Av,ernilda Cos­
ta Meallha e allindMa toda uma

zona 'extrem.amente de;gradada
por uma grande ,esltrumeira que,
aO' long.o <Los anoS', vi1nha au­

mem,tando no lo.cl'lJ] ,pOlr onleLe pas­
sava o alntrilg.o 'I'ilbeilro e' q.ue f.oi
dlevidamente cana;Jiirza:do através
diurna eondiuJta.
Agora, há, portanlto, uma lli­

g,ruÇãD direc'ta 'en:tre o Isítio da'
Romelirinha:s ,e o La'�go João

XXIII, o que es'tá falCilli'tando
o :trânsi to e cOll'trilbui!u ¡pa:m
encurtaJ!' as diiistâmcJila;s enltJrre
aq¡uelars zonas e aiS, va/harlirzou
cqm a aberttwa 'Ide -,novos e .am­

pilas all"ruannentÜ's: ,onde .até já
fô<ram oO[,OCaidOiS. Ipos1ters' de H'u­
miilnaçãn .elléc'trJlca .o qu.e é pTO­
va eV'iidtente dos Clu:ildados cLa
lJ1Jo,ssa :Câmara em não dlesC'urar
¡p:equ:enas pormeniOres m:as qUJe
são "de 'r:elevanitJe illl1jpÜ'J:1tânciila.

R.resta la,gora 'CrolnHlaJr ern que
tUido ,se enc.am'i:nhe ¡para qrue a

c,onsÍ'rução de <uo'vos tba�á.ols Sre­

ja i!nlidalda rru]1ildamente prura
que .os seus flll'truros utentes oon­

Hem ma�s Ipo.s1\tilvamente na,s

pwmessas q,ue vêm Idle ,longa Œa-'
ta e não acon�ça o mesmo do
que, :ilnfeEizmente, a'ilnda sle ve­

rlifica no bairrnD s.ocliaJI 00' Cam­
pina, de orndJe qUllise tUld,o está
sendo il',olulbad,o Ie onde se Q'TIlVies­
rilram rmilllh¡¡¡res d'e wnrtos que
se estão ¡peI1dienido sern píl'o�ei­
to para 'TIingUJém e com enormes

prejuízos para o erálrio públli,­
co e Jl¡a'ra os mUll1ícii'pes a qrtlJem
foram p'rometJi:dals mais ca,sas 'e
mealhor habitação.

No sentJiId'Ü soc:ial de diesen...

v,ol!vimento lia haJbi,taCão p.ara os

qlue malis 'lleceslsttam, a As!so.Clia­
ção de MÜ'radores - 26 'die Ju­
nho (de LoUi!lé) d'i1s¡põ.e die uma

Vler.ba de 160 milli ·éon'tOis ¡pa,ra a

c.onsTImção de 160 fogo's que ga­
rant:a,m as neClessárti'arS 'cond'ições
eLe il:1abftaJbmdlda'de. Trata-!s,e de
uma obra d:islVinta no, s,e11ltJiido die
co.limata,r a.s caJrên C'ia5 de váJ!1i.a
.o,r'd�m que sle fa2Jerm iSenH<r pOir
toldo o cOl1'cellho no dOlITlfn'Lo da

hab!i'taçãa sŒcli:aill.
iMuitais 'são as famH:iæs que

vilvem em ·casas slerm o mÍin:Lmo
'die condiiç:õ,ffi de habita'bli1<j¡da!d�
e ide conf.orto, sujeiltars à relImeo­
r,�orwção ,cÜlmplleita dæs ¡panedes
qu.e aité 1l!hIes po:dem ,yoUibaiT a

Viuda.
A Assocdla,ção die Mora!d:ores

26 de Jrunho, 'está a,postada em

deseIlJvo.�ver a 'c.o'nSbnuÇão, tUido
diepenid:endo OOIS Vier,ba¡s que lhe
forem faC'iIHtadas e die vontade
d:oo seus assooiados e Ida Câma­
ra Munik:'ilp,aIlI.
,PMa q¡ue ,toid:æs ais .fambllia,s

tenha.m .o d'i.r.eilto a uma casa

conddlgrna, :eslte Go�errmo dl€\Verá
'respondier a'fi�ma.!ti!Vamen¡tJe à
construção de carácter 1S000l.aI\ e

woatbar de vez com .os ,ba�rros
die il'aIta e :as ciidad'es d'andesH­
nas.

CD æprovettarnento agrfcola de-s­
,SeIS Itell"r-en,os, lO. que acarretaría
taenoém ¡pOlUICa despesa com ill

!ilndiemniælção a ¡pagar pelos ter­
renos a serem submergidos <pe-
las águas das barragens. .

Certa de Ique .0 camínno a se­
guJi<r num ¡f'utUI'O rp,róxij¡mo., será
o da retenção máxêma de ãg;úJáS
abravés de barragens e .1I1,ã;0 ¡ 1()
'de sugar sístematícamente o

subsolo ¡(liUe, rio que concerne
a águas :SJu:bterrânealS, j!á não é
muíeo Ifér.uH: ,e certa Itambém de
que não. Ipodie nem quer o Go­
Viemo ,f:icar iJnrerfte perante

. .tall
prollllema ,cUJ.ia, resoeucão ¡p�
necessáeís, e obv!iamen� ¡pellO·
¡p.od¡er central, proponho, pols,
que se alentem desde já as .en.U- .

dades r:esponsátveils ¡para ,tal as­
suœto com o ¡peJ<1Jildo 'Il1I1g,ente de
nesolllUJç'ãio do mesmo.

Hesafeetada
a Ilha da Armona
A Hha dia Armóna, aJdDuarLlnen,­

te sob .o domInio maríHIIi'W, vad
parsœr ,pa,ra a jÜl'litSid'i'çãD do con_

ceillho die OllhãQ, auUiIl.iCLou o pre­
siOOnte dio. Mumlilcjjplio.

JOãD Bonan.ça, œv,etllou :ilg:u¡ailí­
mente ,a '�xécução 'die m:e�hora-:
mentos na �llha, le1lJtre os quadiS
a- mOlUta¡�em de rUma ruwa Cc;>ll­
du'ta Ipara wbaJSteCiimen:tQ die
ág'li.a, UIffi nov,o caJiIs de tlesem­
ba'l1qúe e IO a'�alrgamento da. 'via'
¡prirnd\Pall dJa :illlh:a. '-' , :

:O tPl1esi,dJen te
.

deO MunJilgfpiio
d'iIs'sle 'a:iinda ser. inttmJção da .Cã­
m.a..ra IiJn:iCli'aJ!' um ¡P1rO:C'5s<s0 die ne­
gral!ii:zação das casas cllandies/tiiJ1aS
naq'uela zona d!e ,v,errane'io.

Carlos Cabral

ganhou o Grande
Prémio de Loulé
o a�i:Or do Sipor,tDn.g Ca;t1los

C'albra� ,ganJhorU o vIt Gran.dié
¡pI1éIn'no. InternaICion¡a¡Jj die AtUe­
Itrl:smo., rd:ilSlPutadlo na AVien.itla J(j­
œ da CoSIta Meatl!ha,.

6,000 m. em 16 m. 27 S. tm
comp,etlição c,olIll¡ 130 a�¡'eltas, én­
Itre ,elIJes diinanna'l"qIUie!S'es, sUlec.œ
e fliJnJiandle¡ses.

.

O 2.° If'Oil o. Sluew Bo QIk­
ksueaJen (mad,s 3 s.). 0' 3.°-.0
SlU!eco Woal!l.iln (mauls 17 's.). 4.�
�equiell Canário� (Benflilctt). $.�,
A�é IPŒ'Uicl!êncLo. (Farwuto).
Equilpas: L" Srbarjag�

(ESlioc.oI1lmo); 2." - Fall'lllluto;
3." - IiFK (DdnallnaI'ICa�; 4." -

Zoma AzuŒr, Beja.

,

NOTICIAS· DE B'O'LIQUEIME
• MARIA VITóRIA CABRITA

APAGOU A VELA
DOS CEM ANOS
COM UM SORRISO
NOS LÁBIOS

Flrovarveillmente ré a p:ess.oa mads
VIeillhJa. .do COI1lcellho. Se .o não. é,
peI.o menos [po(le ong;UlIlhalT-se 'e
IdJil2Jer' ¡p'ara Iconsi,go: I«Crem anOIS

já icá :c:am tam! »
Está 'Clom saúà:e e' a�lnda com

bastante rfôliego. OhaiIll/a-se Ma­
ria ViitólIia OaJbrita, l!1IaSCilcLa a 5
die MaJl'ç.o de 1881, n,o sílti,o ,da
Campina, tfrflguooi'a .d,e Bollliq'llei.­
me. Seu marild!Or já monreru há
ana,s ,e chaIIlla:val-lS�e Mlarnu,el Ca­
b'l'1iJta.
A faJill�J.Iia ICaJbr:ilta, aOinemo­

Ir.OU o I3;TI.ilV·emsáJ:1io ,num ambLen­
Ite de a.lIegriJa ,e die aIIlilffilaÇão. O
IP .e Sebastiiâlo rceJ,ebwu milssa e

desejou à centenárli;a mais uns
quantos anos 'de vi.da. A senho­
ra que laIimdJa tem .o pu'LsD rijo,
tem 5 fIUhos:, 9 nebos, 16 hiJSlI1,e­
,tos e 9 Jtermletos.

'-

Marila V,iltória Ipàde .ass·ils'tilr
com salt'dsfaçã.o à, {)0IIl1¡e11ll0il'�ção
do seu anilveI1sárilO que se Irea[li_
zou lem CalSa da :sua nielta Lídia .

ClllIbI1ita; pôdle '5rubOiI'lea,r o rfl'ang,ó
alSSadio ,e sQpmr a v,eIla Ique ern­
fleitaMa o ¡seu Ibo!.o de ¡fel)ilailcl;ade..
Todos I!Jhe dJesejaram «PaIr.abérus»

.

Clam um .bei,jo de !!Jonga vil:l¡a e
ela Isoube 'aJ�ratd!eçer a. ,festa que'
/!he deicl:iIcl3;ram.

.

'

Um lCentenál1io IlruistroSiÜ, Ibem
dlilv€'l'!tido -e 'natrurallmente bas-'
rtanlte ardrm:iIrado. V,iver œm ranos

.

já é galcwalI' bern m.o tem¡po.
De mãDs [pOstaIS e <Luffinrte a ce_

iOObtiaÇã¡o dia m'ilssa ItoldlQS agra­
dreoeraJill ra: Deus a a,onga Vlida.
N.os ollhas IdQS ipl1esentes o dese­
jo de w'Ver e' .l:,afIlViez .

.o peIh."a­
m€ll1.to semPre. P.eIlo: 1m que es_
rt'<lirá .para IIIá do lCeu?»
A Fé a1i1íl dIa <ê rt.mnia ¡granlele vLr _

Ibwdle Ique nBp! lOS Item¡po¡s con­
twrbad,os destroem. E reza,r é
uma e�erança q.ue prolrOnga ª
viidia.

.,

L.P.


